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INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos boa parte da população mundial tem vivenciado um grande 

momento da valorização dos padrões de beleza, aumentando assim cada vez mais 
a procura por tratamentos e intervenções estéticas. Logo, diante de tais 
necessidades, o mercado mundial de produtos, materiais e técnicas que possa 
proporcionar melhores resultados estéticos aos pacientes, vem se inovando cada 
vez mais de modo que atenda as expectativas dos mesmos. Levando assim a 
Odontologia moderna a acompanhar e seguir tal caminho diante das inovações do 
mercado no que tange procedimentos estéticos, sendo de suma importância 
ressaltar que a harmonização orofacial (HOF) assume assim uma grande 
importância e relevância na contribuição da obtenção de resultados que possa 
propiciar aos pacientes uma face harmoniosa e bela, de modo que possa melhorar a 
autoestima e confiança dos mesmos (CAVALCANTI, AZEVEDO e MATHIAS, 2017; 
PEREIRA, 2017). Dessa forma, com a necessidade da obtenção de um sorriso 
esteticamente satisfatório e uma face equilibrada e harmonizada, faz-se necessário 
que o mercado odontológico tenha a disponibilidade de profissionais Cirurgiões-
Dentistas capacitados e qualificados de modo que possa atender e promover aos 
seus pacientes resultados esperados, de modo que atenda as expectativas diante 
de um padrão de beleza desejável, podendo os mesmos lançarem mão de técnicas 
orofaciais que traz consigo melhorias na estética (CAVALCANTI, AZEVEDO e 
MATHIAS, 2017). Segundo apresentado na literatura, a correlação entre a estética 
facial e  
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oral quanto as estruturas do sorriso são vistas como um ponto positivo no que tange 
a zona de comunicação do indivíduo, visto que estruturas como a gengiva, os 
dentes, lábios e proporções faciais são responsáveis pela aparência, servindo-as 
como cartão de visita da pessoa (SUGUINO et al., 1996). Diante da grande 
demanda e procura de pacientes aos consultórios e clinicas odontológicas para 
realização de procedimentos estéticos faciais, foi travada uma briga judicial entre a 
classe odontológica e médica acerca de quais profissionais teriam a capacidade e 
conhecimentos para realização de procedimentos estéticos na face. Sendo 
necessário assim que o órgão regulador da classe odontológica, o Conselho Federal 
de Odontologia (CFO) no ano de 2019 criasse uma nova resolução, a de número 
198, que reconhecesse a Harmonização Orofacial como uma especialidade 
odontológica (GARBIN et al., 2019), permitindo assim que profissionais Cirurgiões-
Dentistas façam o uso de substâncias como toxina botulínica e do ácido hialurônico, 
além de poder realizar procedimentos específicos na face que visa na obtenção de 
um equilíbrio com respaldo legal, uma que tais permissões anteriormente a criação 
da especialidade de HOF era permitida somente na área médica (CAVALCANTI, 
AZEVEDO e MATHIAS, 2017). Diante do exposto, o presente trabalho objetiva na 
realização de uma revisão bibliográfica sobre o panorama atual da harmonização 
orofacial na atualidade no mercado odontológico. 

METODOLOGIA 
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa básica qualitativa, com objetivo 

exploratório na busca de referencial teórico sobre a harmonização orofacial na 
atualidade diante do mercado odontológico. Sendo realizada a busca de artigos nas 
plataformas de dados virtuais Google Acadêmico, Scielo e PubMed com emprego 
dos descritores em torno da temática proposta, assim como a seleção dos artigos, 
com critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos pelos 
pesquisadores. Contando tal estudo com amostra final de 15 periódicos inclusos no 
estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Atualmente com a ascensão das mídias sociais no que tange a divulgação de 

tratamentos estéticos do campo da HOF, associado com a preocupação por parte 
dos pacientes com a estética facial, procedimentos definidos como cosméticos e 
eletivos que visam na mudança de aparência, estão apresentando cada vez mais 
resultados positivos e satisfatórios. Apresentando tais tratamentos estéticos 
impactos relacionados a melhoria da autoestima e consequentemente qualidade de 
vida dos pacientes. Apresentando assim a especialidade de HOF um campo 
bastante promisso e de sucesso na odontologia, uma vez que tal possui a 
capacidade de transformação de vida no que tange uma estética facial completa por 
meio da harmonização (DOUGHTY, LALA e MARSHMAN, 2016; MOREIRA JUNIOR 
et al., 2018). Conforme descrito por Papazian e colaboradores (2018), para obtenção 
de uma face harmônica, diversas opções de tratamentos estão disponíveis na 
prática clínica do  
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profissional especialista em HOF. Tais tratamentos como preenchedores de áreas 
como lábio, mento e rugas, assimetria da face, e até mesmo tratamento de 
desordens mandibulares ou de bruxismo. Sendo de suma importância ressaltar que 
dentre as substâncias empregadas em tais tratamentos supracitados, as mais 
comumente utilizadas é o ácido hialurônico e a toxina botulínica, mais conhecida 
comercialmente com a denominação de Botox. Impasses judiciais entre os órgãos 
da classe médica e  o Conselho Federal de Odontologia (CFO) foram travados 
acerca de quais profissionais da área da saúde estariam aptos para realização de 
tais tratamentos de HOF, uma vez que tal área é bastante promissora no Brasil. 
Sendo necessário que o CFO por meio de atos normativos, baixasse por meio de 
uma resolução de número 198 do ano de 2019 que ficaria a cargo dos profissionais 
Cirurgiões-Dentistas especialistas e capacitados a realização de tratamentos 
estéticos e funcionais com aplicação de substâncias como ácido hialurônico e toxina 
botulínica, visto que é de competência de tais profissionais da odontologia o 
conhecimento e aplicação de tais substâncias na região da face (MACHADO, 2020; 
LEITE et al., 2022). Diante de diversas vantagens e benefícios apresentados ao 
paciente quanto a sua queixa funcional e/ou estética, a HOF vem se tornando cada 
vez mais procurada e afamada dentre os pacientes, visto que tal tratamento é 
apresentado como um viés de opção de rejuvenescimento, devendo o profissional 
analisar cada caso individualmente, acerca da correta indicação e aplicação de 
substâncias que irá acarretar em uma face harmônica (SUNDARAM et al., 2016; 
JESUS, 2019). Apresentando assim nos consultórios odontológicos os 
procedimentos faciais um grande procura no que tange a obtenção de um equilíbrio 
e simetria da face (ROCHA et al., 2021).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante da pesquisa realizada, pode-se concluir que a especialidade de HOF 

vem se tornado bastante afamada e procurada por parte dos pacientes no que tange 
os tratamentos estéticos. Devendo, portanto, que o profissional Cirurgião-Dentista 
esteja qualificado e apto para a realização de tais tratamentos, visto que tal campo 
da odontologia no que tange a HOF vem se apresentado bastante promissora diante 
da grande procura para realização de tais procedimentos. 
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